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RESUMO 

 

 

Em 01 de julho de 2015, iniciou-se a ocupação da residência de número 1799, 
localizada na Rua Félix Pacheco, no centro da cidade de Teresina - Piauí, com 
o propósito de impedir a demolição da casa que pertenceu a Sra. Madalena (in 
memorian), ato este que tinha por finalidade a construção de um 
estacionamento. 

A casa mencionada é um dos principais exemplares de arquitetura eclética que 
existe em Teresina, marcando um estilo muito utilizado durante o século XX. 
Assim, manter viva a memória da residência da Sra. Madalena é crucial, pois 
esta carrega grandes significados da história de desenvolvimento da cidade. 

Este artigo tem como objetivo discutir sobre a intervenção da população na 
preservação do patrimônio histórico e cultural na cidade de Teresina, 
analisando o caso do movimento "#VivaMadalena", para isso utilizou-se fonte 
bibliográficas e orais, entrevistas com os participantes da ação e análise de 
matérias exibidas nos jornais locais como metodologia de desenvolvimento. 

O diferencial do movimento "#VivaMadalena" foi a participação popular, pois 
observou-se o sentimento de identidade dos ocupantes com o local que se 
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RESUMO 

A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), ao longo dos seus 45 anos de existência, recebeu e 
acumulou uma série de objetos bastante representativos das suas relações interinstitucionais, que 
formam o seu patrimônio histórico. Objetivou, por meio da organização e do tratamento desse 
patrimônio, democratizar o acesso a coleção de objetos com os quais os reitores foram presenteados 
e, assim, contribuir para a Educação Patrimonial, na instituição. Metodologicamente, foram realizadas 
as seguintes etapas: 1) levantamento de todos os objetos recebidos pelos reitores, ao longo da 
história da universidade; 2) inventário dos objetos a partir de premissas museológicas, o que 
envolveu sua descrição física, sua descrição temática, sua descrição tipológica e seu registro 
fotográfico; 3) desenvolvimento de um catálogo digital dos objetos. Resultou um total de 115 objetos 
diversificados. Alguns desses objetos contêm informações escritas sobre premiações, 
reconhecimentos, alianças e agradecimentos, referentes tanto à figura do reitor quanto à universidade 
como instituição. 

Palavras-chave: Coleções Históricas; Memória Institucional; Educação patrimonial  
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Introdução 

As instituições de ensino superior, ao longo de sua trajetória, recebem e acumulam 

uma série de objetos bastante representativos das suas relações interinstitucionais, que 

formam o seu patrimônio histórico. Esses objetos compõem, naturalmente, as coleções 

históricas, que em certo grau, refletem a sua memória institucional. A Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar), ao longo dos seus 45 anos de existência, acumulou um 

significativo número de objetos, recebidos pelos reitores. Esses objetos representam, à luz 

das ciências sociais, as relações diplomáticas construídas entre os atores sociais, bem 

como a circulação de saberes. Eles passam a representar as relações de sociabilidade, 

reciprocidade, fidelidade e gratidão, e estão associados a um determinado momento, de um 

encontro ou estada do reitor em algum lugar, ou representam uma passagem de alguma 

outra personalidade pelo ambiente acadêmico.  

  Esses objetos são bastante representativos das suas relações interinstitucionais, que 

formam o seu patrimônio histórico. Podemos pensar esse patrimônio histórico dos reitores 

como resultado de determinadas formas de comportamento e convenções sociais que 

circundam a alta hierarquia universitária. Esses objetos arquivados na UFSCar podem ser 

vistos como produtos culturais que materializam uma prática social, e mais do que isso, 

materializam toda uma história de uma prática social. Os objetos são formados por 

presentes diplomáticos, esses são peças de valor estético e, às vezes, incomuns, que 

materializam as relações estabelecidas com lideranças, personalidades públicas e outros 

atores sociais. Esses objetos carregam significados e simbologias que estão agregados em 

si. 

Nesse sentido, (UFSCAR, 2017) as contribuições das áreas de Antropologia, 

Sociologia e Ciência da Informação nos permite trabalhar esta questão de forma a contribuir 

teoricamente para o entendimento das relações que são estabelecidas entre esses atores 

institucionais, entre demais outras instituições. Nos estudos de Marcel Mauss (2003), o seu 

conceito de “dádiva”, nos permite um entendimento da constituição da vida social por 

processos que se materializam no cotidiano das dádivas, os atos de "dar" e de "retribuir". De 

formas distintas, as trocas variam de acordo com o tempo/época e ambientes, o que vemos 

refletidos nos objetos obtidos pelos reitores. 

No campo da sociologia, podemos realizar um diálogo com os conceitos de capital 

social, cultural e simbólico propostos por Bourdieu (2008), esses, que de certa forma, estão 
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agregados ao longo do tempo na história da UFSCar. Assim, como também os conceitos de 

sociabilidade, reciprocidade, fidelidade e gratidão, propostos por Simmel (1983 & 2004). 

Simmel (2004) discute o papel que a fidelidade adquire nas relações sociais, como 

um papel duplo: por um lado, a fidelidade complementa outros sentimentos; de outro lado 

ela também sustenta relações e condições sociais. Segundo o autor, a fidelidade pode ser 

vista como um estado psíquico e sociológico, capaz de preservar as relações sociais ao 

longo do tempo, para além das forças que originaram essas relações (SIMMEL, 2004, p. 

32). 

Por essa razão, os patrimônios históricos podem ser vistos como formas de 

expressão da fidelidade entre variadas instituições ou atores sociais e a UFSCar. Essa 

fidelidade nos revela outros sentimentos, como gratidão e reciprocidade, desses atores 

sociais para com a universidade, o que, por sua vez, pode revelar momentos de atuação da 

UFSCar na sociedade ou na integração com outras instituições.   

Nos estudos da Ciência da Informação, Paul Otlet (1937), um dos estudiosos 

centrais da área da Documentação, o papel do documento é informar, organizar e 

disseminar a informação contida em qualquer tipo de suporte. Logo, os objetos 

tridimensionais enquanto documentos informacionais também são classificados como 

documentos. De forma geral, como apontado por Litton (1976), a necessidade de 

documentar a pesquisa vai além de registrar os dados para as populações futuras. A 

documentação tem o papel de registrar novas informações, assim como classificar os 

dados. No contexto desta pesquisa, a documentação visa informar e educar o usuário da 

informação por meio da descrição física, ou seja, da representação descritiva e da 

explicitação das relações que foram estabelecidas ao longo dos anos por certos atores 

sociais, da universidade ou advindos de outros lugares, reconstituindo, assim, parte da 

memória da instituição. 

O conceito de memória se torna relevante para este estudo, e é básico para 

possibilitar a reflexão sobre o conceito de memória institucional. Um primeiro ponto a ser 

observado é que a ideia de memória pode ser pensada a partir de diferentes enfoques. 

A memória é mais ampla que as lembranças de um único indivíduo, podendo ser 

associada ao resgate e à preservação do passado social, um passado vivido coletivamente 

(HALBAWACS, 2006). No entanto, a memória não está ligada apenas ao passado, ela pode 

ser associada também ao presente e ao futuro. A memória, afinal, influencia quem nós 
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somos, o que fazemos e como agimos no mundo, portanto ela influencia na construção do 

nosso futuro. Isso ressalta a importância dos estudos da memória nos mais diversos meios 

sociais.  

Conhecer a história da UFSCar por meio do estudo dos objetos reunidos, conhecer 

os convênios que foram firmados entre a instituição e outros órgãos, os tipos de alianças 

que foram formadas, as vivências que os mimos proporcionaram para estes atores, como a 

criação de laços voltados para o desenvolvimento da educação, de incentivo a programas 

educacionais, entre outros, é um movimento importante para a construção da memória da 

universidade.  

Neste projeto, utilizamos o termo “memória institucional” com a justificativa de que a 

análise de um conjunto de objetos pode contribuir para a construção da história da UFSCar. 

Pensando a universidade como uma instituição de conhecimento, de saberes, que é 

legitimada e sustentada pela sociedade, sua memória se torna um elemento importante para 

a comunidade e para o processo de construção da própria instituição. 

Icléia Thiesen (1997) afirma que as instituições existem na sociedade em constante 

relação umas com as outras, elas formam uma rede, limitando-se mutuamente. Por essa 

razão, as informações necessárias para a construção da memória institucional devem ser 

buscadas não apenas nas fontes internas, mas também nas fontes externas.  

Segundo Netto (2007), “a questão da memória coletiva só se viabiliza nos processos 

sociais de transferência da informação, onde se utilizam artefatos, monumentos/documentos 

(LE GOFF, 1994) como instrumentos de representação de identidades culturais e 

reafirmação de cidadania”. Por essa razão, a reunião e o estudo desses objetos vinculados 

à história da UFSCar, mais do que a construção de uma memória coletiva, pode significar 

uma contribuição para a percepção da identidade da instituição.  

Como destaca Netto (2007), a identidade pode ser pensada como singular 

(identidade pessoal) ou coletiva (identidade social). Uma forma de identidade coletiva que 

faz sentido pensar para esta pesquisa é o que poderia ser denominada identidade 

institucional. 

A relação entre memória coletiva e as identidades culturais é uma relação 

fundamental para a Ciência da Informação, e a cultura material pode ser pensada como 

importante elo entre elas. Netto destaca que:  
A presença do homem no processo informacional pode estar relacionada à 
visão da Informação considerada como artefato no sentido de ser um 
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produto de confecção humana, sem existência própria na natureza, já que 
ela é uma ferramenta, produzida e/ou percebida pelo homem, como um dos 
elementos necessários para a construção do conhecimento. Como artefato, 
a Informação só tem existência quando é percebida como tal, e só é 
estabelecida esta percepção quando, de algum modo, em alguma 
circunstância, é criada uma relação de significação.  (Pacheco, 1995 apud 
Netto, 2007, p. 5). 

No trecho acima, percebe-se o sentido da informação como criação humana e, 

portando, seu vínculo entre informação e cultura.. A informação é uma produção social de 

significados. E como a informação implica geração de significados, ela está ligada ao 

processo de formação de identidade. No caso da UFSCar podemos apontar para a 

formação de uma identidade institucional.  

É pela inserção na História (LE GOFF, 1994), e pelo registro no tempo de um evento 

sociocultural, que os signos (representações) são inseridos em sua dinâmica de uso, ou 

recuperam uma dinâmica de uso do passado por meio da memória. Os significados são 

produzidos a partir do uso social dos signos e também dos contextos dos usuários. No caso 

da coleção de mimos recebidos pelos reitores ao longo da história da UFSCar, esses 

objetos podem ser pensados como elementos materiais que recuperam os contextos das 

relações sociais e diplomáticas vivenciados pela universidade. 

Uma ideia importante a se considerar, quando se estuda representação, e 

particularmente as relações entre memória, identidade e cultura material, é a ideia de que as 

representações não são apenas descrições dos objetos. Elas são também uma expressão 

do comportamento humano. 

Esses significados, além de  contribuírem para a construção da memória institucional 

da UFSCar, possibilitaram, numa perspectiva da Educação Patrimonial, uma maior 

visibilidade e a devida valorização desses bens patrimoniais, tanto pelos próprios gestores e 

comunidade interna quanto pela comunidade externa à UFSCar. Esses objetos, travestidos 

de caráter cultural e social passaram a ter, não só o acesso facilitado pelas comunidades, 

como também um maior entendimento sobre a importância da preservação desse 

patrimônio para a memória institucional. 

 Para a comunidade externa, esse patrimônio pode representar que houve um 

reconhecimento cultural e científico da instituição e, por conseguinte, para a compreensão 

sociocultural da cidade, em que se insere. Em última instância, este estudo contribui com 

ações, exposições, publicações e outras que venham a promover uma melhor percepção 

histórico-temporal dos eventos ou acontecimentos, que são lembrados por meio dos objetos 
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e coleções históricas, que por sua vez contribuem para a educação patrimonial, num sentido 

mais amplo, na medida em que esses fazem parte da trajetória de conhecimento, saberes e 

da memória da comunidade interna e externa. 

 

Educação Patrimonial 
 

Reunião desses objetos não só agrega valor como explicita a sua história e sua 

importância para o desenvolvimento da instituição o que reflete, positivamente, em seu 

ambiente interno e externo.  

Pode-se dizer que a construção da identidade é dada por um conjunto de crenças e 

costumes que foram herdados por um determinado grupo. Sua preservação forma a 

memória e esta é refletida por meio do patrimônio cultural. O patrimônio pode ser inventado 

ou reinventado de várias formas, de acordo com o que o grupo determina ou preserve como 

um patrimônio que os represente enquanto uma comunidade. O patrimônio histórico 

institucional informa as características sociais, a sua historia, os costumes predominantes, e 

as ideias que circulam em determinados períodos. No caso desta pesquisa, os objetos 

informam os acordos, as alianças, as amizades que foram construídas ao longo dos anos de 

existência da instituição. Segundo Soares (2007), o objeto não é criado para ser um 

patrimônio, ao longo do tempo pela sua identificação com determinado grupo, suas 

características, enquadra-se em um determinado contexto histórico, diferenciando dos 

demais grupos pelas suas particularidades. 

Patrimônio pode ser definido como um conjunto de bens materiais e imateriais 

herdados dos antepassados. Ele está associado à lembrança e é uma fonte para a 

construção da memória de uma determinada sociedade, comunidade. Ele representa a 

identidade e as diferenças étnicas em relação a outros grupos, ou seja, as particularidades e 

especificidades de um local, região da sociedade (SOARES; KLAMT, 2004) que pode ser 

representado por objetos, documentos, edifícios, conjuntos urbanos, sítios de valor histórico, 

criações cientificas, artísticas e tecnológicas, bem como todo objeto ou manifestação 

compartilhada que diga respeito a identidade e a memória de um grupo. 

O patrimônio pode ser reconhecido em uma crença, um costume, um objeto, dentre 

tantas outras possibilidades. A noção de conservação e preservação do patrimônio cultural é 

fundamental para as futuras gerações como elemento da construção da própria história e da 
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memória institucional. 

O conceito de Educação Patrimonial constitui-se de um campo de ação inter e 

transdisciplinar, pois envolve as áreas de Pedagogia, Artes, Arqueologia, História e 

Geografia, além de outras. 

A “educação patrimonial é uma proposta metodológica que procura tornar os bens 

culturais como fonte primária de um trabalho de preservação de memória coletiva e 

individual. É um instrumento chave para a leitura do mundo” (Horta, 2000, p. 35). A partir 

desse conceito pode-se pensar a “educação patrimonial” como uma proposta de  

alfabetização cultural ou sociocultural de uma coletividade. 

  

Objetivo 
A presente pesquisa objetivou, por meio da organização e do tratamento desse 

patrimônio, democratizar o acesso a coleção de objetos com os quais os reitores foram 

presenteados e, assim, contribuir para a Educação Patrimonial, na instituição.  Visando 

operacionalizar esse projeto, haviam sido estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

a) reunir todos os objetos recebidos pelos reitores da UFSCar, ao longo da história 

da universidade;  

b) proceder à higienização dos objetos;  

c) organizar as séries de objetos compostas por placas, troféus, flâmulas, canecas, 

bandejas, entre outros;  

d) elaborar descrições, de acordo com as informações constantes dos objetos. 

 

 
Metodologia  

 

 Tendo em vista esse objetivo, metodologicamente, foi realizado um mapeamento e 

disponibilização desse patrimônio por meio do cumprimento das seguintes etapas:  

1) levantamento de todos os objetos recebidos pelos reitores, ao longo da história da 

universidade; 

 2) inventário dos objetos a partir de premissas museológicas, o que envolveu a descrição 

física do objeto, do seu conteúdo informacional e registro fotográfico;  
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3) desenvolvimento de um catálogo digital dos objetos identificados, com descrição dos 

objetos e dos registros fotográficos. 

 

Resultados 
 

A pesquisa (UFSCAR, 2017) resultou no mapeamento desse patrimônio o tratamento 

e organização de um total de 115 objetos diversificados tais como: certificados, fotos, 

flamulas, objetos de decoração, broches, placas, suportes de copo, pratos, moedas 

comemorativas, bottom, copos, moedas, tapeçarias, medalhas, abridores de cartas, troféus, 

esculturas, entre outros. Esses objetos apresentam diversos formatos, volumetria e 

configurações estéticas. Ou seja, percebe-se que a diversidade de objetos reunidos equivale 

também para os tamanhos, cores, origens, especificidades do objeto e sua colaboração 

para entendimento da história da UFSCar. Alguns desses objetos se destacam por pelo seu 

significado de representação de relações e reconhecimentos que marcaram a história da 

UFSCar, entre elas: relações internacionais com instituições acadêmicas, relações com 

outras organizações e universidades do país e demonstrações de gratidão de grupos da 

comunidade para com a instituição e ou seu representante. 

Para a descrição dos objetos foi criado um Modelo de Ficha de Descrição, visto 

abaixo, com os seguintes metadados: tipo de objeto, título, autoria, descrição intrínseca e 

extrínseca, quando couber, dimensões, tipo do material, eventuais observações e data, 

quando informada. 

 
Contextualização do Patrimônio 

 
No decorrer da pesquisa, alguns objetos se destacaram pelos significados e relações 

que representam para a história da UFSCar. Alguns desses objetos contêm informações 

escritas sobre premiações, reconhecimentos, alianças e agradecimentos, referentes tanto à 

figura do reitor quanto à universidade como instituição. Nesses casos, geralmente 

verificados na forma de certificados e placas, foi possível estabelecer os significados de 

cada mimo com clareza a partir dos objetos em si.  

Em outros casos, os mimos trazem informações mais breves, identificando apenas 

os nomes das instituições com as quais a UFSCar estabeleceu relações, e eventuais datas 

comemorativas. Esse grupo de mimos, do qual fazem parte diversas moedas e medalhas 
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comemorativas, e objetos afins, por um lado é mais restrito no que se refere às informações 

apresentadas nos objetos, por outro possibilita a demarcação de significados de uma forma 

indireta. Essa leitura indireta dos significados geralmente aconteceu no sentido de perceber 

as relações que a UFSCar trava com outras instituições.  

Foi possível identificar alguns significados dominantes presentes na coleção aqui 

analisada. No âmbito dos reconhecimentos e premiações, destacam-se os sentidos 

relacionados ao ensino, à pesquisa e à extensão universitária, ou seja, as três funções 

sociais básicas da universidade. No âmbito das alianças e parcerias, destacam-se diversas 

ligações entre a UFSCar e outras universidades ou instituições, sejam elas do quadro 

nacional ou internacional, representadas por meio de intercâmbios, parcerias de pesquisa, e 

presentes referentes a datas comemorativas. 

Um primeiro exemplo é o certificado oferecido à UFSCar pela Associação de 

Capacitação, Orientação e Desenvolvimento do Excepcional (ACORDE), em 2011. Esse 

certificado (Figura a Esquerda) reconhece a contribuição da universidade em um projeto 

social educativo, inserido na comunidade de São Carlos, revelando uma forma de 

cooperação entre a academia e a sociedade. Os sentidos de extensão e compromisso social 

estão presentes aqui. Outro exemplo é o diploma recebido do Ministério da Ciência e 

Tecnologia e do Sindicato Nacional da Indústria de Máquinas, em 1990. Este (Figura a 

Direita) reconhece os esforços despendidos pela UFSCar em pesquisa e desenvolvimento 

tecnológico. Nesse caso, o sentido da pesquisa aparece expressando os benefícios da 

mesma para setores da sociedade.   

 
Figura 1 - Cooperação acadêmica e a sociedade 

 

 
Fonte: elaborada pela autora 
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A placa recebida em 2008 da Associação Pró Casa do Pinhal, vinculada à Fazenda 

do Pinhal (patrimônio histórico nacional localizado no município de São Carlos), faz uma 

homenagem à UFSCar pelo apoio à conservação e manutenção da memória. Ela também 

faz menção ao papel da universidade para a educação patrimonial. Este mimo simboliza 

outra forma de engajamento da universidade com seu entorno, atendendo a uma demanda 

social, e coerente com os valores e conhecimentos acadêmicos relacionados com a 

preservação da memória e dos patrimônios culturais. 

 
 
 
 
 

Figura 2 - UFSCar e educação patrimonial 
 

 
Fonte: elaborada pela autora 

 
Já a placa direcionada à figura do reitor, por parte da primeira turma do curso de 

Graduação em Gerontologia, de 2012, reconhece a competência do reitor na gestão da 

universidade. Pode-se dizer que este mimo  focaliza o reconhecimento na figura profissional 

do reitor e carrega um significado vinculado ao ensino, uma vez que expressa a gratidão de 

uma turma de formandos da instituição. Algo semelhante pode ser observado por meio da 

placa da turma de formandos do curso de Pedagogia da UFSCar de 2013, pois esta faz um 

agradecimento ao reitor e a todos os servidores docentes e técnico-administrativos da 

instituição. Este objeto, que também expressa uma relação de gratidão, deixa mais explícito 
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o reconhecimento do reitor enquanto representante de toda a comunidade da UFSCar. A 

cumbuca, presente da comunidade indígena da UFSCar, é um exemplo da participação de 

grupos étnicos diversos na universidade. Esse objeto representa os valores de inclusão e 

diversidade cultural, defendidos historicamente pela UFSCar, e pode ser relacionado com a 

política das Ações Afirmativas, bem estabelecida nessa instituição, a qual possibilita essa 

inclusão. Por fim, faz sentido dar destaque a um mimo que é considerado um “xodó” do 

reitor. Trata-se de um cartão de Natal, recebido da comunidade de alunos estrangeiros que 

estudaram na UFSCar, oriundos de diversos países, como Peru, Espanha, Colômbia, 

Paraguai, México, Guiné-Bissau, Haiti, Argentina, Congo, São Tomé e Príncipe, Venezuela 

e Chile. Segundo relato oral da atual Chefe de Gabinete da Reitoria, esse cartão é tratado 

com carinho pelo reitor, com uma estima especial. Pode-se dizer que esse mimo é também 

uma expressão das relações internacionais que fazem parte do cotidiano da UFSCar, por 

meio de intercâmbios e abertura para os estudantes estrangeiros. Além disso, esse mimo 

representa uma forte relação de gratidão dessa comunidade para com o reitor e a 

instituição.  

 
Figura 3 - UFSCar e comunidade interna 

 
 Fonte: elaborada pela autora 
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Alguns objetos, (UFSCAR, 2017) demarcam a presença de relações internacionais 

estabelecidas ao longo da história da UFSCar. São exemplos que se destacam nesse 

grupo: o prato da Universidade Nacional de Entre Rios (Argentina), o prato da Universidade 

de Aveiro (Portugal), a moeda da Universidade do Minho (Portugal), o abridor de cartas da 

Università degli Studi di Padova (Itália), a faixa do Timor Leste e a placa da Associação de 

Universidades do Grupo Montevideo (AUGM). Esses patrimônios são evidências da 

inserção da UFSCar no cenário internacional, a partir de eventuais alianças, convenções, 

intercâmbios e parcerias com universidades, grupos, associações e estudantes de outros 

países. Isso demonstra que as relações de troca superam os limites das fronteiras 

nacionais. 

 
 
 
 
 

Figura 4 - UFSCar no cenário internacional 
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Fonte: elaborada pela autora 
 

 

 

Conclusão 

 

Nesta pesquisa foi realizado primeiramente um estudo teórico. Nesse estudo, 

verificamos a possibilidade de combinar diferentes perspectivas teóricas para se construir 

um olhar para os objetos de uma coleção. Entre elas, contribuições dos Estudos Culturais, 

das Ciências Sociais e da Ciência da Informação e da Documentação podem ser 

consideradas. 

O modelo de ficha de descrição adotado foi adequado para a descrição da coleção. 

Verifica-se que a quantidade e a qualidade das informações obtidas variam em função do 

tipo do objeto, de suas características e de suas condições de conservação. Isso nos sugere 

uma reflexão importante. Essa pesquisa nos ensina que, para que seja possível preservar 

memórias por meio de coleções de objetos, é fundamental que sejam realizados um registro 

cuidadoso da história de cada item e um bom processo de conservação ao longo do tempo. 

Por fim, foi possível identificar alguns significados que se destacaram entre os 

objetos da coleção da reitoria da UFSCar. Alguns objetos representam relações nacionais, 

ou seja, vínculos entre a UFSCar e outras universidades brasileiras. Esses vínculos entre 

universidades, expressos por meio dos mimos, podem ser interpretados como relações 

diplomáticas travadas entre instituições da mesma natureza, ou seja, atuantes em um 

mesmo setor da sociedade. Por essa razão, é natural que essas instituições estabeleçam 

parcerias e cooperações, e celebrem essas parcerias por meio de presentes que simbolizam 

momentos de sua história ou datas comemorativas. 

Do mesmo modo, alguns itens da coleção representam relações internacionais, da 

UFSCar com universidades de outros países, ou mesmo com associações de pesquisa 

internacionais. De forma semelhante, essas instituições compartilham o setor social no qual 

atuam, ou seja, compartilham metas, objetivos, formas de atuação e eventualmente 

recursos humanos. Associações, cooperações, intercâmbios e articulações de pesquisa são 

exemplos dos vínculos possíveis entre elas. Nesse sentido, a troca de mimos pode ser vista 
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como um ritual social que reforça os vínculos institucionais estabelecidos.  

Ambas as formas acima descritas, ou seja, tanto as relações nacionais como as 

internacionais, podem ser interpretadas à luz dos conceitos de sociabilidade, reciprocidade e 

fidelidade institucional, por exemplo. 

Outro grupo importante de mimos foi aquele associado ao significado de relações de 

gratidão. Nesse caso, na coleção que analisamos, podemos citar os certificados com 

mensagens de gratidão de turmas de formandos para com a figura do reitor e/ou para com 

toda a instituição UFSCar. Também é válido destacar o cartão de Natal assinado por vários 

membros da comunidade de estudantes estrangeiros da UFSCar, a cumbuca indígena, o 

certificado da associação ACORDE e a placa da Fazenda Pinhal. Esses são exemplos de 

expressão de gratidão, por parte de diversos grupos, tanto da comunidade interna da 

UFSCar quanto da comunidade externa local. A gratidão pode estar associada, portanto, às 

contribuições da UFSCar em suas diferentes áreas de atuação, como a pesquisa, o ensino e 

a extensão. 

Por fim, podemos dizer que esse processo de descrição dos objetos e identificação 

dos significados nos fornece alguns elementos interessantes que fazem parte da Memória 

Institucional da UFSCar.  

Vale lembrar aqui o trabalho de Costa (1997), que destaca que a Memória 

Institucional é aquela vinculada não só aos aspectos internos de uma instituição, mas 

também e principalmente à atuação dessa instituição na sociedade, suas relações com 

outras instituições e com os grupos sociais aos quais ela serve. Nesse sentido, os 

significados associados aos mimos aqui analisados claramente fazem referência a aspectos 

da Memória Institucional da UFSCar. 
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